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RESUMO: A lavanda (Lavandula spp.) é uma espécie aromática, medicinal e ornamental 
da família Lamiaceae cultivada em diferentes regiões do mundo para a produção de óleo 
essencial obtido de folhas e inflorescências. Embora o Brasil possua uma grande demanda 
pelo óleo essencial da espécie, o seu cultivo no país ainda é insignificante. Tendo em vista 
que as condições climáticas e genotípicas afetam diretamente a produção dos metabólitos 
secundários, faz-se necessário a seleção dos genótipos mais adequados para cada região 
bem como desenvolver tecnologia de cultivo a fim de alcançar produção de óleo que atenda 
aos padrões de mercado. O objetivo desta revisão é fornecer dados técnico científicos sobre 
a cultura da lavanda e discutir sobre a situação atual do mercado e da pesquisa brasileira com 
a espécie.
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ABSTRACT: General aspects of Lavender cultivation (Lavandula spp.). Lavender 
(Lavandula spp.) is an aromatic, medicinal and ornamental species from Lamiaceae family 
cultivated in different regions of the world for essential oil which is obtained from their leaves 
and inflorescences. Although Brazil has a great demand for the essential oil of this species, its 
cultivation in the country is still insignificant. Given that climate and genetic conditions directly 
affect the production of secondary metabolites, it is necessary to select the most appropriate 
genotypes for each region as well as to develop technology for cultivation in order to achieve 
the oil production that meets the industry standards. The objective of this review is to provide 
technical and scientific information on the cultivation of lavender and to discuss about the 
Brazilian market and research of this plant species.
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INTRODUÇÃO
A lavanda é um arbusto semiperene 

pertencente à família Lamiaceae, na qual se 
encontram diversas espécies medicinais e 
aromáticas, como hortelã, tomilho, orégano e sálvia. 
As espécies do gênero Lavandula que possuem 
maior importância comercial são L. angustifolia, 
L. latifolia e o híbrido L. x intermedia (cv grosso),
comumente denominadas de lavanda verdadeira,
lavanda spike e lavandin, respectivamente. O
lavandin é um híbrido natural entre a lavanda
verdadeira e a lavanda spike (Lis-Balchin, 2002).

Os óleos essenciais podem ser extraídos 
da planta por hidrodestilação, que é o método mais 
comum de extração do óleo essencial de diversas 
espécies aromáticas. Mais de 1.000 toneladas de 
óleos essenciais, das várias espécies de Lavandula, 

são obtidos anualmente por este método. As 
principais áreas de produção do mundo são a Haute 
Provence (França), Bulgária, Ucrânia, Austrália 
e Espanha (Beus, 2006). O Brasil é um grande 
importador de óleo essencial de lavanda. Dados do 
Siscomex (Sistema Integrado de Comércio Exterior) 
mostram que nos últimos 5 anos (2011-2015) as 
importações de óleo essencial de lavanda somam 
aproximadamente 2 milhões de dólares por ano 
(Tabela 1). 

 A grande demanda brasileira pelo óleo 
essencial de lavanda tem despertado o interesse 
dos produtores pelo cultivo da espécie, uma 
vez que existe um grande mercado ainda a ser 
explorado e os cultivos comerciais praticamente 
são inexistentes no país. É comum encontrar nos 
jardins e floriculturas na região Sul e Sudeste do 



478

Rev. Bras. Pl. Med., São Paulo, v.19, n.4, p.477-484, 2017.

Eudicotiledoneas; Subclasse Asteridae; Ordem 
Lamiales; Família Lamiaceae; Gênero Lavandula.

De maneira geral, a lavanda tem origem na 
bacia do Mediterrâneo, em regiões de solo rochoso 
e calcáreo. Sua ocorrência é registrada ao longo do 
Norte da África, Mediterrâneo, Europa Ocidental e 
Índia (DAFFRSA, 2009).

As espécies pertencentes ao gênero são 
arbustos ou subarbustos eretos e aromáticos com 
caules, na maioria das vezes lenhosos. As folhas 
são opostas, simples, inteiras, dentadas, pinadas ou 
bipinadas. Os tricomas das folhas são geralmente 
ramificados conectados a glândulas. A inflorescência 
é uma espiga terminal, simples ou ramificada, densa 
e compacta ou comprida e larga com pedúnculo 
retangular ou quadrado. Podem apresentar-se na 
cor verde, vermelha, roxa, branca. As brácteas 
férteis são opostas, alternas ou espiraladas, 
imbricadas ou dispostas em fileiras verticais. As 
brácteas estéreis formam uma grande pluma ou 
estrutura semelhante acima da espiga, presentes 
no subgênero Stoechas. Na seção Lavandula há 
a presença de bractéolas. As flores são sésseis ou 
apresentam pedicelos curtos. A corola das flores é 
tubular, sendo a parte mais externa do tubo dilatado, 
com cinco lobos curtos ou dois maiores e os demais 
menores. A cor da corola varia do violeta, branco, 
roxo até o azul escuro. Os cálices também são 
tubulares formando um apêndice sobre a corola 
antes de abrir em algumas seções, como a Dentata 
(Platt, 2009; Mcnaughton, 2006).

As espécies com maior importância 
econômica para a produção de óleo essencial são: 
Lavandula angustifolia, Lavandula latifolia e o híbrido 
lavandin (hibrido entre L. angustifolia e L. latifolia). 

A Lavandula angustifolia é nativa da região 
do Mediterrâneo e cultivada em toda a Europa, 
principalmente na França, Itália e Espanha (Biasi & 
Deschamps, 2009; Verma et al., 2010). A espécie 
pertence à seção Lavandula conhecida por lavanda-
comum, lavanda-verdadeira, alfazema ou lavanda-
inglesa, apresentando uma altura de cerca de 60-70 
cm. Possui folhas lineares com margens revolutas
de cor cinza, sendo que as folhas jovens apresentam 
esta coloração menos acentuada. Há presença
de tricomas de diferentes tamanhos e formas,
podendo ser curtos, estrelados ou ramificados. As
inflorescências possuem pedúnculo de tamanho
variado, único ou ramificado, sendo os ramos
laterais menores e a ramificação se dá sob a linha
da folhagem. Se apresentam fortemente raiadas,
ovadas a obovadas, agudas a acuminadas, sendo
mais curtas do que o cálice com grande quantidade
de tricomas. Possuem ainda bractéolas pequenas e
lineares, às vezes ramificadas. As flores apresentam
cálice de 4-5 mm de comprimento com pequenos
dentes e um apêndice suborbicular. A corola possui

Brasil as espécies L. dentata e L. stoechas, que 
são utilizadas como ornamentais em todo o mundo 
(Adamuchio, 2015). 

Existem poucos relatos de cultivo de 
lavandas no Brasil e alguns desses cultivos estão 
relacionados ao turismo, uma vez que as lavandas 
também possuem grande potencial ornamental 
(Adamuchio, 2015). 

O Brasil apresenta nas regiões Sul e 
Sudeste clima temperado e com altitude acima de 
1.000 m que, em geral, são ideais para o cultivo das 
espécies de lavanda. Porém, para se estabelecer 
um cultivo comercial é necessário o conhecimento 
de parâmetros que vão além dos fatores climáticos 
como solo, adubação, podas, época de colheita, 
secagem, armazenagem, método de extração de 
óleos essenciais e, principalmente, a escolha da 
espécie ou variedade mais adaptada para cada 
região.

A falta de conhecimentos básicos sobre a 
produção de espécies de lavanda para uma região 
faz com que muitos produtores não consigam 
obter os resultados esperados de qualidade do 
óleo essencial. A indústria, principalmente a de 
perfumaria, é extremamente exigente quanto aos 
percentuais mínimos dos constituintes majoritários 
e da presença ou ausência de certos compostos, 
como a cânfora que deprecia o óleo destinado à 
perfumaria, mas tem importância para a indústria 
farmacêutica.  Os produtores que não conseguem 
atingir o padrão de qualidade exigido pela indústria, 
acabam sendo desestimulados, o que culmina 
muitas vezes no abandono do cultivo da espécie 
(Adamuchio, 2015). 

O objetivo desta revisão é fornecer dados 
técnicos-científicos sobre a cultura da Lavanda e 
discutir sobre a situação atual do mercado e da 
pesquisa brasileira com a espécie.

Botânica e fisiologia 
Segundo a classificação atual do Sistema 

APG (Angiosperm Phylogeny Group, 2009), a 
lavanda possui a seguinte classificação taxonômica: 
Reino Plantae; Filo Magnoliophyta; Classe 

TABELA 1 - Importação brasileira de óleo essencial 
de lavanda no período de 2011 a 2015.

Ano US$ Peso Líquido (kg)

2015 2.055.435 68.092

2014 1.961.616 53.488

2013 2.308.437 70.171

2012 1.953.305 66.673

2011 1.583.237 55.069
Fonte: Siscomex (Sistema Integrado de Comércio Exterior). 
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de 10-12 mm de comprimento, variando a coloração 
do azul até o violeta e, às vezes, branca. Os dois 
lobos superiores são maiores, arredondados e retos, 
sendo duas vezes maior do que o comprimento 
do cálice, dependendo da espécie ou variedade. 
Apresenta as seguintes sinonímias botânicas: 
Lavandula vera DC., Lavandula spica L. e Lavandula 
officinalis Chaix ex Vill. (Barrett, 1949; Lorenzi & 
Souza, 2001; Lorenzi & Matos, 2008; Mcnaughton, 
2006; Platt, 2009).

A L. latifolia é conhecida como lavanda 
spike. Ela possui as folhas mais largas e mais 
acinzentadas e as inflorescências mais longas do 
que L. angustifolia (Biasi & Deschamps, 2009).

Os lavandins ou L. x intermedia, por ser 
um híbrido da L. angustifolia e L. latifólia, apresenta 
características intermediárias entre essas espécies. 
O florescimento ocorre depois de L. angustifolia e 
antes de L. latifolia. A base da planta é semelhante 
a L. angustifolia, mas as hastes florais são mais 
longas. Entre as principais cultivares se destaca a 
cultivar ¨Grosso¨ que é o lavandin mais cultivado 
no mundo por apresentar alta produtividade e boa 
qualidade de óleo essencial (Beus, 2006). 

A Lavandula dentata pertence à seção 
Dentata conhecida como lavanda-francesa ou 
alfazema. Assim como as demais espécies de 
lavanda, também é nativa da região do Mediterrâneo, 
especificamente do leste e sul da Espanha 
(Gemtchujnicov, 1976; Bayer, 1989), e também da 
Península Árabe e das ilhas do Atlântico (Bown, 
2005). Até 1996 ela pertencia à seção Stoechas, 
passando então a formar um grupo isolado, já 
que apresenta muitas características visíveis e 
distintas, como margem recortadas das folhas, 
brácteas estéreis reduzidas nas inflorescências, 
além de pouquíssima hibridação entre cultivares 
(Mcnaughton, 2006). Plantas deste subgênero 
atingem altura em torno de 0,9 – 1,0m, apresentando 
folhas lineares estreitas e margens revoluta. As 
folhas e caules apresentam coloração verde a verde 
acinzentado. O pedúnculo da inflorescência é verde 
fosco com tamanho de médio a longo (cerca de 10-
30 cm). As brácteas estéreis possuem coloração 
violeta ou lilás, ovado-lanceoladas com cerca de 
5-10 mm. As brácteas férteis possuem forma idêntica 
às estéreis de coloração marrom-esverdeada 
a violeta, apresentando cálice tubular com um 
apêndice roxo mais amplo. A corola apresenta o 
tubo superior ao cálice de cor azul-violeta. Possui 
como sinonímias botânicas Lavandula pinnata L. 
f. e Lavandula santolinifolia Spach. (Bayer, 1989;
Mcnaughton, 2006; Platt, 2009).

As espécies da famíl ia Lamiaceae 
sintetizam e acumulam os óleos essenciais em 
glândulas secretoras de óleo, que são estruturas 
especializadas localizadas em abundância na 

superfície do cálice e em menor extensão em folhas 
e caules (Wise et al., 1999). Os monoterpenos são 
os componentes principais e cerca de 50-60 tipos 
diferentes já foram identificados, porém cada espécie 
tem um perfil característico quanto à composição 
desses constituintes e isso é determinante para 
definir as propriedades do óleo (Gonçalves et al., 
2012). Dentre esses monoterpenos, os compostos 
secundários de maior interesse em espécies de 
lavanda são o linalol e o acetato de linalila, sendo 
prejudiciais ao óleo teores elevados de 1,8- cineol 
e cânfora (Bustamante, 1996). 

Tendo em vista a importância da composição 
do óleo essencial na qualidade do produto, foi 
normatizado pela ISO (International Organization 
for Standardization) os teores mínimos e máximos 
dos constituintes majoritários para a espécie L. 
angustifolia (Tabela 2). 

TABELA 2- ISSO 3515 1987- Óleo essencial de 
Lavandula angustifolia (Adaptado de LIS-BALCHIN, 
2002).
L. angustifolia Miller ISSO 3515 1987
Componente Mínimo Máximo
Rotação óptica -11 a -7; Ester min. 38%; max. 58% de 

acetato de linalila
Trans-β- ocimeno 2 6
Cis-β- ocimeno 4 10
Octanone- 3 - 2
1,8- cineol - 1,5
Linonene - 0,5
Cânfora - 0,5
Linalool 25 38
Acetato de linalila 25 45
Terpinen-4-ol 2 6
Lavandulol 0,3
Acetato de lavandulila 2
Α- terpineol - 1

Cultivo
Como já descrito, o maior valor agregado, 

que justifica o cultivo comercial da espécie, é o 
óleo essencial. São muitos os fatores que afetam a 
produção de metabólitos secundários pelas plantas 
e esses fatores podem ser endógenos, relacionados 
à própria planta, ou exógenos, relacionados ao 
ambiente e aos sistemas de cultivo (Gobbo-Neto 
& Lopes, 2007).  Neste sentido, é importante que 
o cultivo da planta no que diz respeito a clima,
solo, propagação, tratos culturais, colheita e
beneficiamento, proporcionem uma produção de
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metabólitos alinhada com os padrões exigidos pelo 
mercado. 

As lavandas são originárias de regiões de 
solos pobres e rochosos. Possuem alta rusticidade 
e resistência a intempéries como seca e baixas 
temperaturas, não sendo muito exigentes em tratos 
culturais, apenas requerem solo bem drenado, 
arenoso ou franco arenoso.  Para essa cultura, solos 
de baixa fertilidade natural ainda são produtivos 
(Silva, 2015). As plantas de lavanda se desenvolvem 
em solo calcário sendo que a faixa necessária para 
o fator pH é de 6,0 a 8,0 (Mcnaughton, 2006), ou
levemente alcalino na faixa de 6,5 a 7,0 (Barret,
1949).

Deve-se evitar o plantio em locais com 
grande intensidade de ventos, pois juntamente com 
excesso de calor e ressecamento também levará à 
volatilização de parte dos óleos essenciais antes 
da destilação (Mcnaughton, 2006). Condições de 
clima relativamente seco podem contribuir para 
o crescimento das glândulas que acumulam ou
secretam óleos presentes nas células da epiderme
das folhas (Lei, 2004).

Em relação ao foto-período, as espécies de 
lavandas são consideradas de dias longos, ou seja, 
o florescimento ocorre na primavera-verão quando
a planta recebe aproximadamente 12 a 14 h de
iluminação (Mcnaughton, 2006).

Alguns cuidados de manejo são importantes 
para que a incidência de pragas e doenças seja 
mínima e estes cuidados estão principalmente 
relacionados à poda e à colheita. Higiene com os 
equipamentos de corte através do mergulho em 
soluções antivirais, capinas e remoção de material 
morto, doente ou oriundo de podas do local de 
cultivo minimizam o surgimento e o ataque de várias 
pragas e doenças (DAFFRSA, 2009). Os principais 
fatores disseminadores das doenças fúngicas que 
causam podridão das plantas são restos de plantas, 
principalmente raízes, não decompostas presentes 
na área de cultivo infectadas com o fungo. 

Para a implantação da cultura recomenda-
se adubação de 500kg ha-1 do formulado NPK 10-
10-10 e para cobertura 80 a 100kg ha-1 de nitrogênio
aplicado 3 a 4 vezes durante o crescimento da planta 
e na pós-colheita (Mcnaughton, 2006).

As espécies de lavanda podem ser 
propagadas tanto de forma sexuada quanto 
assexuada. No Brasil, a propagação vegetativa por 
estacas é a forma mais utilizada devido aos baixos 
custos e bons resultados apresentados por espécies 
como L. angustifolia e L. dentata (Machado, 2011). 
A micropropagação também tem mostrado bons 
resultados. A propagação sexuada tem apresentado 
dificuldades devido aos altos custos de importação 
de sementes de qualidade, além da necessidade 
de submetê-las a tratamentos com ácido giberélico 

(GA3) para que ocorra a superação da dormência e, 
consequentemente, a indução da germinação (Biasi 
& Deschamps, 2009). 

Em relação à densidade de plantio para 
o cultivo de espécies de lavanda, utiliza-se um
espaçamento entrelinhas de 1,5 a 1,8m e uma
distância entre plantas de 0,5m para espécies
de lavandas e 0,7m para espécies de lavandins,
abrangendo cerca de 10-12 mil plantas/ha e 9-10 mil
plantas/ha, respectivamente (Biasi & Deschamps,
2009).

Para o Brasil, nos meses de julho a 
setembro, realiza-se a colheita e destilação dos 
óleos essenciais. Após a colheita deve ser feita 
a renovação das plantas através do plantio de 
novas mudas ou, então, apenas a limpeza da área, 
retirando as plantas invasoras (Bustamante, 1996). 

Para a produção comercial, a poda pode 
ser feita no momento da colheita. A colheita indicada 
para as espécies de lavanda é retirar em torno de um 
terço até a metade da parte aérea ou, então, deixar 
até três conjuntos de folhas ou três nós com gemas, 
caso contrário as plantas irão morrer. A espécie de 
L. angustifolia exige duas podas ao ano, realizando-
se a primeira após o florescimento na primavera,
cortando os lados para que haja o florescimento no
topo. A segunda poda realiza-se no outono, antes da
ocorrência de geadas, cortando os lados e o ápice
das plantas (Mcnaughton, 2006).

A colheita deve ser realizada no início 
da manhã quando as inflorescências e folhas já 
estiverem secas. Este detalhe deve ser levado 
em conta, pois o material a ser colhido não deve 
ser exposto ao sol para manter a quantidade 
e qualidade dos óleos essenciais.  A colheita 
também não deve ser feita quando as plantas 
estiverem molhadas, devido a chuvas ou irrigação. 
Caso estiverem empoeiradas, realiza-se uma 
irrigação dias antes da colheita. Por isso, dias 
frios, secos e ensolarados são os mais indicados 
para realizar a colheita da lavanda, estendendo-se 
durante o dia caso seja em grandes áreas, sendo 
realizada de forma mecanizada. A colheita pode 
ser realizada de forma mecanizada ou manual. As 
inflorescências são agrupadas em feixes, sendo os 
pedúnculos florais amarrados com sacos de papel 
ou elástico, sem haver o contato do material com 
as inflorescências para, posteriormente, serem 
armazenadas (Mcnaughton, 2006). 

Após a colheita, os feixes devem ser 
armazenados para a secagem, sendo pendurados 
em um lugar seco, arejado e fora de qualquer luz 
solar direta. Devem ser mantidos longe de umidade, 
ambientes com poeira e com calor excessivo, 
caso contrário ocorrerá a volatilização do óleo 
essencial e perda das cores das inflorescências. 
Quando estiverem secos, poderão ser guardados 
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em recipientes de vidro escuro, hermeticamente 
fechados, para uso posterior, ou em caixas de papelão 
em local fresco, seco e com pouca iluminação Em 
casos de produção comercial, a secagem deve 
ser realizada tão rápido quanto possível após a 
colheita, sendo realizada em temperaturas abaixo 
de 45º C para evitar a volatilização dos óleos e perda 
das propriedades terapêuticas devido à alteração 
química dos compostos em função da temperatura 
(Ribeiro & Diniz, 2008). 

Usos e aplicações
Algumas espécies têm sido amplamente 

cultivadas desde os tempos antigos e são plantas 
de jardim familiares e, portanto, há muitas lendas 
e folclore associados a essas plantas. O nome do 
gênero Lavandula é derivado do latim “lavare” que 
significa “lavar”, referindo-se ao uso destas plantas 
aromáticas em banhos (Verma et al., 2010). 

Da mesma forma que inúmeras espécies 
de plantas medicinais, as lavandas também são 
utilizadas em todo o mundo na medicina popular 
devido às suas propriedades terapêuticas (Duke, 
2000), sendo que no Brasil este conhecimento e 
utilização popular ainda é incipiente (Oliveira & 
Akissue, 2000). No entanto, este uso é oriundo de um 
conhecimento empírico, com pouca fundamentação 
científica que comprove as reais propriedades 
farmacológicas destas plantas. 

Na medicina popular, folhas e flores de 
lavanda são utilizadas devido as suas propriedades 
antiespasmódicas, carminativas, diuréticas, 
estimulantes e sedativas. A L. angustifolia é usada 
como remédio para acne, cólicas, flatulência, 
tontura, cefaléia, náuseas, nevralgias, dor de 
cabeça, reumatismo, úlceras, enjôos, asma, 
bronquite, gripe e insônia. O óleo essencial, além 
de carminativo e estimulante, é também utilizado 
como repelente de insetos (Duke, 2000; ITF, 2008). 

O uso interno se dá na forma de chá por 
infusão com material seco na quantidade de 20-30g/
L de água. O uso externo é realizado na preparação 
de tintura ou extrato alcoólico com 200g de folhas/L 
de álcool hidratado (70%). Já o óleo essencial 
utilizado na indústria cosmética e na perfumaria é 
usado em quantidade de até 10% na preparação de 
produtos como óleos, xampus, loções, sabonetes, 
etc (Ribeiro & Diniz, 2008). 

Estudos científicos ao nível mundial estão 
sendo realizados cada vez mais intensamente para 
verificar e conhecer as propriedades terapêuticas 
da lavanda. Estudos realizados já comprovaram 
a diminuição de ansiedade a partir do uso do óleo 
essencial de L. angustifolia (Gnatta et al., 2011), 
além de propriedades sedativas, regeneradora da 
pele e, principalmente, antibacteriana, pois inibem 
inúmeras espécies de bactérias nocivas para à 

saúde humana como, por exemplo, a Salmonella 
sp, Escherichia coli e Candida albicans, entre outras 
(Imelouane et al., 2009; Neuwirth et al., 2011). 

Es tudos  recen tes  rea l i zados  por 
pesquisadores da Universidade de Coimbra, e 
divulgados no Journal of Medical Microbiology, 
verificaram que o óleo essencial de L. viridis 
apresentou propriedades antifúngicas, em relação 
a fungos de pele, onde inibiu a filamentação de 
Candida albicans, além de causar a morte de 
dermatófitos e Cryptococcus neoformans por 
ruptura da membrana citoplasmática e morte celular 
(Zuzarte et al., 2011).

Extratos de lavanda são também utilizados 
na indústria alimentar devido ao seus efeitos 
nutracêuticos. Hsu et al. (2007) verificaram que 
os extratos aquosos de L. angustifolia vera e 
Lavandula stoechas continham um potente inibidor 
de tirosinase, podendo ser utilizado como agentes 
clareadores de alimento. Kovatcheva-Apostolova et 
al. (2008) encontraram que a adição de extrato de 
Lavandula vera em carne de frango picada reduziu 
a oxidação lipídica e a perda de α-tocoferol durante 
a armazenagem do carne, confirmando a atividade 
antioxidante do extrato em um sistema alimentar 
real. Extratos e óleos essenciais de lavanda com 
propriedade herbicida e inseticida também têm sido 
utilizados na indústria agroquímica (Haig et ai., 2009; 
Pavela, 2005).

Mercado e pesquisa brasileira
Os maiores produtores de lavanda são a 

Bulgária, França, Grã- Bretanha, Austrália e Rússia 
(Bunn, 2012). Atualmente, a produção de lavanda, 
principalmente de L. angustifólia, abrange toda 
a Europa, Oceânia, América do Norte e regiões 
de altitudes na América Central e do Sul (Ribeiro 
& Diniz, 2008). Existem relatos da expansão da 
produção de L. angustifolia para países como 
Portugal, Hungria, Reino Unido, Bulgária, Austrália, 
China, Irã, Estados Unidos e Índia (Verma et al., 
2010).

 A França por muitos anos dominou a 
produção mundial de óleo essencial de lavanda, 
porém a Bulgária tem se destacado nos últimos 
anos, superando a produção francesa. Em 2011, 
a produção na Bulgária foi de 60 toneladas e, em 
2014, alcançou 120 toneladas (Global News, 2014).

A proporção de lavanda para lavandin na 
produção mundial é de 1:5. Embora as plantas 
de lavandin produzam mais óleo e sejam mais 
resistentes do que as plantas de lavanda comum, 
o preço do lavandin é menor, por possuir padrão de
qualidade inferior (DAFFRSA, 2009).

No Brasil, a lavanda vem despertando o 
interesse de produtores pela produção de óleo 
essencial, que é extraído de suas flores e folhas e 
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empregado nas indústrias de perfumaria, cosmética, 
alimentícia e farmacêutica (Tsuro et al., 2000). Pelo 
fato de que as lavandas são espécies exóticas, 
originárias do Mediterrâneo, onde as condições 
ambientais são diferentes das predominantes na 
região sul do Brasil, deve-se ter conhecimento 
de alguns parâmetros necessários ao seu cultivo, 
como fatores climáticos, solo, adubação orgânica, 
podas, colheita, secagem, armazenagem e 
formas de extração de óleos essenciais. Com o 
conhecimento destes parâmetros, ainda assim, a 
produção de lavanda no Brasil é um desafio a ser 
superado, pois embora já tenha se desenvolvido 
tecnologia suficiente para o seu cultivo em outros 
países, há a deficiência de conhecimentos básicos 
necessários para a sua produção no Brasil, visto 
que nosso país possui grande diversidade de clima 
e solos, dependendo da região, o que influencia 
no desenvolvimento, adaptação e no metabolismo 
secundário das plantas aromáticas e medicinais 
(Biasi & Deschamps, 2009). 

Devido à falta de conhecimentos básicos 
sobre a produção de espécies de lavanda para uma 
região específica, o produtor pode não obter os 
resultados esperados de determinados compostos 
secundários no momento da extração dos óleos 
essenciais. E quando estes óleos destinam-se para 
a indústria de perfumes, estes valores devem ser 
maiores para valorizar o produto final, fazendo com 
que as destilarias deixem de comprar a produção 
de muitos produtores, pelo fato das plantas não 
apresentarem os percentuais mínimos exigidos, 
desestimulando-os e culminando no abandono do 
cultivo da cultura (depoimento de Delvino Nolla, 
Fundador do Núcleo Interdisciplinar de Estudos de 
Produtos Naturais – Nipron, Universidade de Passo 
Fundo, RS).

Dados do Siscomex mostram que, no 
ano de 2015, o país importou cerca de dois 
milhões de dólares de óleo essencial de lavanda, 
totalizando aproximadamente 68 toneladas. 
Relatos sobre produção comercial são poucos, 
tais como uma indústria com produção comercial 
de óleos essenciais em Minas Gerais (World‟s 
Natural Fragancies - WNF) e há algumas poucas 
associações cooperativistas de agricultores 
familiares no sul do país.

Embora o cultivo comercial de lavanda 
no Brasil seja restrito, alguns estudos têm sido 
realizados a fim de aumentar os conhecimentos 
agrícolas, fisiológicos e morfológicos da espécie. 
Machado et al. (2013) estudou a propagação in 
vitro e a caracterização química do óleo essencial 
de Lavandula angustifolia cultivada no sul do Brasil 
e obteve sucesso no estabelecimento de plantas 
micropropagadas de L. angustifolia cv. ‘Provence 
Blue’ em São Joaquim (SC) florescendo no verão. 

O óleo essencial apresentou alto teor a partir da 
hidrodestilação das inflorescências, no primeiro e 
no segundo ano de cultivo, apresentando como 
compostos majoritários o linalol e o acetato de 
linalila. 

Riva (2012) realizou a caracterização 
morfológica e anatômica de L. dentata e L. 
angustifolia e estudos de viabilidade produtiva na 
região centro norte do Rio Grande do Sul, sendo 
que a espécie L. dentata foi a que apresentou 
os melhores resultados quanto à adaptação e ao 
desenvolvimento para as características climáticas 
da região do Planalto Norte do Rio Grande do Sul, 
demonstrando uma produção de óleo essencial duas 
vezes maior quando comparada à L. angustifolia.

Soldi (2005) avaliou a produtividade/
qualidade do óleo essencial de Lavandula sp. 
cultivada na região do Alto Vale do Itajaí, Santa 
Catarina, e encontrou resultados dos testes de 
qualidade de acordo com os dados relatados pela 
Farmacopeia Britânica para  controle de qualidade 
do óleo de L. angustifolia, obtendo como principais 
componentes presentes no óleo 1,8-cineol, 
linalol, cânfora e α-terpineol, somando 55,1% da 
composição total. 
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